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“É melancia”: Mauro questiona apoio da esquerda a Wellington no
2º turno
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O ex-governador Mauro Mendes classificou como uma “contradição” a possibilidade de Wellington
Fagundes, candidato do PL ao Governo de Mato Grosso, receber votos do eleitorado de esquerda em um
eventual segundo turno contra o vice-governador Otaviano Pivetta.

Ao comentar a possibilidade, Mauro ironizou a posição política atribuída ao adversário e afirmou que, se um
candidato identificado com a direita depender de votos da esquerda para vencer, haveria uma incoerência.
“Se ele é esquerda, ele não é direita. Se ele não é direita, ele não é esquerda, ele é melancia”, disse.

Mauro também questionou a lógica de um candidato considerado de direita receber, no segundo turno, apoio
maciço de eleitores de esquerda. Segundo ele, a análise do comportamento do eleitor deve pesar mais do que
uma leitura isolada das pesquisas.

O ex-governador ainda demonstrou cautela com os levantamentos eleitorais, lembrando que institutos de
pesquisa já registraram erros em eleições anteriores. Disse que acompanha os números, mas procura observar
principalmente o comportamento da população.

Na avaliação de Mauro, o atual cenário favorece Pivetta por ele ser, segundo sua interpretação, o “natural
sucessor” da gestão estadual. “O Pivetta é o natural sucessor desse governo, porque ele esteve junto”,
afirmou.

Apesar de projetar um eventual confronto entre Pivetta e Wellington, Mauro evitou cravar o desfecho no
primeiro turno. “Primeiro, vamos ganhar as eleições. Seja em primeiro ou em segundo lugar”, declarou.

 


